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Festa da Visitação de Nossa Senhora.








 
Vinde e escutai, todos os que temeis a Deus, e eu vos direi tudo o que o Senhor fez por mim (Sl 65,16).

A festa da Visitação de Nossa 
Senhora começou a ser celebrada no final do século 13, pelos 
Franciscanos, e foi introduzida no calendário universal da Igreja no 
século 14. Maria, movida por um espírito missionário, sente-se impelida a
 comunicar o “prodígio” que o Senhor nela realizou. Que seu sim radical 
nos ensine a ser dóceis à ação do Espírito Santo mediante a prática de 
gestos concretos em favor dos irmãos e irmãs.

	
		
	Primeira Leitura: Sofonias 3,14-18	
Leitura da profecia de Sofonias – 14Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo o coração, cidade de Jerusalém! 15O
 Senhor revogou a sentença contra ti, afastou teus inimigos; o rei de 
Israel é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca mais temerás o mal. 16Naquele dia se dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, não te deixes levar pelo desânimo! 17O
 Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o valente guerreiro que te salva;
 ele exultará de alegria por ti, movido por amor; exultará por ti, entre
 louvores, 18como nos dias de festa. Afastarei de ti a desgraça, para que nunca mais te cause humilhação”. – Palavra do Senhor.

Leitura opcional: Romanos 12,9-16b.

	
	Salmo Responsorial: Is 12	
O santo de Israel é grande entre vós.

1. Eis o Deus, meu salvador, eu confio e nada temo; † o Senhor é minha força, meu louvor e salvação. / Com alegria bebereis do manancial da salvação. – R.

2. E direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor, † invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, / entre os povos proclamai que seu nome é o mais sublime. – R.

3. Louvai, cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, / publicai em toda a terra suas grandes maravilhas! / Exultai, cantando alegres, habitantes de Sião, / porque é grande em vosso meio o Deus santo de Israel!” – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 1,39-56	
Aleluia, aleluia, aleluia.

És feliz porque creste, Maria, / pois em ti a Palavra de Deus vai cumprir-se, conforme ele disse (Lc 1,45). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 39Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judeia. 40Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42Com um grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! 43Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? 44Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido o que o Senhor lhe prometeu”. 46Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, 47e o meu espírito se alegra em Deus, meu salvador, 48porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada, 49porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor. O seu nome é santo 50e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o temem. 51Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os soberbos de coração. 52Derrubou do trono os poderosos e elevou os humildes. 53Encheu de bens os famintos e despediu os ricos de mãos vazias. 54Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 55conforme prometera aos nossos pais, em favor de Abraão e de sua descendência para sempre”. 56Maria ficou três meses com Isabel; depois voltou para casa. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 Após receber do Arcanjo Gabriel a notícia de que se tornaria mãe do 
Redentor, Maria Santíssima saiu pressurosa em direção às montanhas da 
Judeia, a fim de auxiliar Isabel, sua prima que, já em idade bastante 
avançada, levava em seu seio o precursor do Messias. Essa pressa 
caridosa da Virgem Mãe nos faz lembrar aquelas palavras registradas por 
São Lucas poucos versículos antes: "Eis aqui a escrava do Senhor" (Lc 1, 38). Ao chamar-se escrava,
 com efeito, Maria confessa pertencer totalmente a Deus — "como coisa e 
propriedade". Ela sabe, pois, não ser senhora da própria vida; por isso,
 a sua alma se alegra em Deus, nAquele que olhou com benignidade "para a
 sua pobre serva". E é justamente por saber-se coisa de Deus que Ela, 
cheia de amor e vazia de si, entrega-se aos outros com total abandono e 
espírito de serviço: embora grávida e longe da família, "Maria ficou com
 Isabel cerca de três meses." Ela, que se tornou a nova Arca da Aliança,
 trazendo dentro de si o verdadeiro Maná descido dos Céus, deixou-se 
"devorar" em cuidados e ternura pela parenta necessitada. Peçamos hoje a
 nossa querida Mãe Imaculada que nos dê também a nós, servos rebeldes, 
uma maior docilidade à graça e a consciência de que não nos pertencemos,
 porque fomos comprados a um altíssimo preço por Aquele que é, com 
justiça, nosso dono e Senhor.
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8ª Semana do Tempo Comum - “Eis que nós deixamos tudo e te seguimos”








 
O Senhor se tornou o meu apoio, libertou-me da angústia e me salvou porque me ama (Sl 17,19s).

O Senhor se agrada de nossas ofertas
 – quando praticadas de coração sincero – e não as deixa cair no 
esquecimento, “porque ele é um Deus retribuidor e te recompensará sete 
vezes mais”. A liturgia nos convida a fazer de toda a nossa vida um 
culto agradável a Deus.

	
		
	Primeira Leitura: Eclesiástico 35,1-15	
Leitura do livro do Eclesiástico – 1Aquele que guarda a Lei faz muitas oferendas; 2aquele que cumpre os preceitos oferece um sacrifício salutar.[3] 4Aquele que mostra agradecimento oferece flor de farinha, e o que pratica a beneficência oferece um sacrifício de louvor. 5O que agrada ao Senhor é afastar-se do mal, e o que o aplaca é deixar a injustiça. 6Não te apresentes na presença de Deus de mãos vazias, 7porque tudo isso se faz em virtude do preceito. 8O sacrifício do justo enriquece o altar, o seu perfume sobe ao Altíssimo. 9A oblação do justo é aceitável, e sua memória não cairá no esquecimento. 10Honra ao Senhor com coração generoso e não regateies as primícias que apresentares. 11Faze todas as tuas oferendas com semblante sereno, e com alegria consagra o teu dízimo. 12Dá a Deus segundo a doação que ele te fez, e com generosidade, conforme as tuas posses; 13porque ele é um Deus retribuidor e te recompensará sete vezes mais. 14Não tentes corrompê-lo com presentes: ele não os aceita; 15nem confies em sacrifício injusto, porque o Senhor é um juiz que não faz discriminação de pessoas. – Palavra do Senhor.[

	
	Salmo Responsorial: 49(50) 

	A todos os que procedem retamente / eu mostrarei a salvação que vem de Deus.

1. “Reuni à minha frente os meus eleitos, / que selaram a aliança em sacrifícios!” / Testemunha o próprio céu seu julgamento, / porque Deus mesmo é juiz e vai julgar. – R.

2. “Escuta, ó meu povo, eu vou falar; † ouve, Israel, eu testemunho contra ti: / eu, o Senhor, somente eu, sou o teu Deus! / Eu não venho censurar teus sacrifícios, / pois sempre estão perante mim teus holocaustos. – R.

3. Imola a Deus um sacrifício de louvor / e cumpre os votos que fizeste ao Altíssimo. / Quem me oferece um sacrifício de louvor, / este, sim, é que me honra de verdade. / A todo homem que procede retamente / eu mostrarei a salvação que vem de Deus.” – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 10,28-31	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, / pois revelaste os mistérios do teu Reino aos pequeninos, escondendo-os aos doutores! (Mt 11,25) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 28começou Pedro a dizer a Jesus: “Eis que nós deixamos tudo e te seguimos”. 29Respondeu
 Jesus: “Em verdade vos digo, quem tiver deixado casa, irmãos, irmãs, 
mãe, pai, filhos, campos, por causa de mim e do Evangelho, 30receberá
 cem vezes mais agora, durante esta vida – casa, irmãos, irmãs, mães, 
filhos e campos, com perseguições -, e, no mundo futuro, a vida eterna. 31Muitos
 que agora são os primeiros serão os últimos. E muitos que agora são os 
últimos serão os primeiros”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
"Eis que nós deixamos tudo e te seguimos". Pronunciadas pouco depois do 
episódio do jovem rico, estas palavras de Simão Pedro, embora sejam sinceras, não são todavia o bastante profundas. De fato, Pedro havia abandonado muito
 por causa do Senhor, mas a sua fé não está aqui o suficientemente 
madura para que este abandono seja total; é, com efeito, este mesmo 
Pedro que, roído de medo, irá negar a Cristo três vezes, apesar das 
juras de fidelidade até a morte que tantas vezes Lhe fizer. Ocorre com 
ele algo que se passa também conosco e que constitui, de certo modo, uma
 etapa natural de nossa vida interior: queremos entregar-nos 
generosamente a Deus e, com promessas e propósitos apaixonados feitos 
diante do Sacrário, dizemos a Jesus que tudo Lhe entregamos, que o único
 que nos importa é o seu Amor, pelo qual estamos dispostos inclusive a 
morrer e a suportar os maiores sofrimentos; eis, porém, que a primeira 
pequena contrariedade já basta para fazer acordar dentro de nós ao homem velho
 — impaciente, irritadiço, vaidoso, vingativo, rancoroso, murmurador… 
Não porque os nossos votos de amor e entrega não sejam sinceros e 
generosos, mas porque não são ainda profundos, enraizados num coração em que vive, não o homem velho do pecado, mas o homem novo,
 conformado à imagem de Cristo. Que ao longo desta próxima Quaresma nos 
esforcemos, com a ajuda de Deus, por fazer morrer, por meio da oração e 
da penitência, o egoísmo que nos impede de viver em profundidade este 
voto que tão ardorosamente quiséramos pôr em prática: "Eis que nós 
deixamos tudo e te seguimos".
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Memória da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja.








 
Os discípulos unidos perseveravam em oração com Maria, a Mãe de Jesus (At 1,14).

A memória da Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe da Igreja, foi instituída pelo papa Francisco em 2018. 
Recorda que a vida cristã, para crescer, deve estar ancorada no mistério
 da cruz, na oblação de Cristo na celebração eucarística e na Virgem que
 se oferece como Mãe do Redentor e dos redimidos. Peçamos a intercessão 
de Maria, para que a Igreja se torne cada vez mais fecunda e se alegre 
pela santidade de seus filhos e filhas.

	
		
	Primeira Leitura: Gênesis 3,9-15.20	
Leitura do livro do Gênesis – Depois que Adão comera do fruto da árvore, 9o Senhor Deus o chamou, dizendo: “Onde estás?” 10E ele respondeu: “Ouvi tua voz no jardim e fiquei com medo porque estava nu; e me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem te disse que estavas nu? Então comeste da árvore de cujo fruto te proibi comer?” 12Adão disse: “A mulher que tu me deste por companheira, foi ela que me deu do fruto da árvore, e eu comi”. 13Disse o Senhor Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” E a mulher respondeu: “A serpente enganou-me, e eu comi”. 14Então
 o Senhor Deus disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita 
entre todos os animais domésticos e todos os animais selvagens! 
Rastejarás sobre o ventre e comerás pó todos os dias da tua vida! 15Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. 20E Adão chamou à sua mulher “Eva”, porque ela é a mãe de todos os viventes. – Palavra do Senhor.

Leitura opcional: Atos 1,12-14.

	
	Salmo Responsorial: 86(87)	
Dizem coisas gloriosas da cidade do Senhor.

1. O Senhor ama a cidade / que fundou no monte santo; / ama as portas de Sião / mais que as casas de Jacó. – R.

2. Dizem coisas gloriosas / da cidade do Senhor. / De Sião, porém, se diz: † “Nasceu nela todo homem; / Deus é sua segurança”. – R.

3. Deus anota no seu livro, † onde inscreve os povos todos: / “Foi ali que estes nasceram”. / E por isso todos juntos / a cantar se alegrarão; / e, dançando, exclamarão: / “Estão em ti as nossas fontes!” – R.

	
			
	Evangelho: João 19,25-34	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Ó feliz Virgem, que geraste o Senhor; / ó santa Mãe da Igreja, / que nos alimenta com o Espírito / do teu Filho, Jesus Cristo (Lc 1,28). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, 25perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. 26Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe: “Mulher, este é o teu filho”. 27Depois disse ao discípulo: “Esta é a tua mãe”. Daquela hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. 28Depois disso, Jesus, sabendo que tudo estava consumado, e para que a Escritura se cumprisse até o fim, disse: “Tenho sede”. 29Havia ali uma jarra de vinagre. Amarraram numa vara uma esponja embebida de vinagre e levaram-na à boca de Jesus. 30Ele tomou o vinagre e disse: “Tudo está consumado”. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. 31Era
 o dia da preparação para a Páscoa. Os judeus queriam evitar que os 
corpos ficassem na cruz durante o sábado, porque aquele sábado era dia 
de festa solene. Então pediram a Pilatos que mandasse quebrar as pernas 
aos crucificados e os tirasse da cruz. 32Os soldados foram e quebraram as pernas de um e depois do outro que foram crucificados com Jesus. 33Ao se aproximarem de Jesus, e vendo que já estava morto, não lhe quebraram as pernas; 34mas um soldado abriu-lhe o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água. – Palavra da salvação.
Reflexão 

 O Evangelho que se nos propõe hoje à consideração, Memória da 
bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja, contém uma das passagens que
 mais enchem de doçura o coração dos fiéis: “Eis aí é a tua mãe”, diz o 
Senhor crucificado ao discípulo amado, que aos pés da cruz, fazendo as 
vezes de toda a humanidade, ali recebe como sua a Mãe do Criador. Estas 
palavras de Cristo padecente se devem tomar em sentido próprio e 
literal, e não meramente acomodatício, já que o Magistério ordinário da 
Igreja sempre viu nelas uma prova clara da maternidade espiritual
 de Nossa Senhora. São, com efeito, incontáveis os testemunhos que a 
este respeito se podem encontrar nos documentos públicos dos Romanos 
pontífices, na sagrada Liturgia, nas antigas instituições catequéticas, 
no parecer unânime dos teólogos e nos escritos de exegetas e oradores 
sacros: Maria é verdadeiramente Mãe dos homens na ordem a graça, e esta é
 uma verdade católica que, apesar de nunca ter sido 
expressamente definida pela Igreja, encontra um eco tão universal no 
coração e na boca do povo fiel que negá-la seria algo não só temerário, 
mas próximo à heresia. Que Maria seja nossa Mãe significa, em sentido 
próprio, que foi ela quem nos deu não só a vida sobrenatural, mas o 
autor dela; foi ela quem nos concebeu espiritualmente, ao conceber no 
dia da Anunciação a Cabeça de que somos membros; foi Ela quem nos deu à 
luz no monte Calvário, quando lá foi consumada por Jesus Cristo a nossa 
Redenção e a regeneração sobrenatural da humanidade que tivera início em
 Nazaré. O título de Mãe da Igreja, por conseguinte, não vem senão explicitar o que já está contido no de Mãe dos homens:
 a Virgem, por ser Mãe de Cristo, é por isso mesmo Mãe do Corpo de 
Cristo, que é a Igreja, pois seria uma grande monstruosidade que aquela 
que deu à luz a Cabeça não fosse também Mãe dos membros. Ela esteve, 
pois, e está sempre presente na história da nossa Salvação, dando o sim 
que trouxe do céu à terra o Verbo divino; oferecendo ao Pai eterno, no 
monte Calvário, o fruto bendito que, ao contrário de Eva, ela não quis 
reter para si; compadecendo enfim com Nosso Senhor, gerado sem dores, 
pela Redenção dos que, em seu Filho, seriam também filhos seus, gerados 
na dor que então lhe traspassou o Coração [1]. — Que a memória frequente
 do sentido e alcance do título Mãe da Igreja nos leve a 
crescer mais e mais na devoção à Virgem SS., em quem teremos sempre um 
refúgio seguro nas nossas lutas e uma intercessora poderosa junto a 
Cristo, Nosso Senhor. 
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Domingo de Pentecostes - Solenidade - Prepare-se para a grande perseguição!








 
O Espírito do Senhor encheu o universo; ele mantém unidas todas as coisas e conhece todas as línguas, aleluia! (Sb 1,7)

Celebremos com viva alegria a 
solenidade de Pentecostes. O Espírito do Senhor desceu sobre nós e nos 
congregou na mesma fé e numa só família. O universo todo se renova com a
 presença do Espírito criador e unificador, o qual nos leva a respeitar e
 valorizar toda a obra criada por Deus.

	
		
	Primeira Leitura: Atos 2,1-11	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 1Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 2De repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. 3Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. 4Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava. 5Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do mundo. 6Quando
 ouviram o barulho, juntou-se a multidão e todos ficaram confusos, pois 
cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua. 7Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que estão falando não são todos galileus? 8Como é que nós os escutamos na nossa própria língua? 9Nós que somos partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 10da Frígia e da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, também romanos que aqui residem; 11judeus
 e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem as 
maravilhas de Deus na nossa própria língua!” – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 103(104)	
Enviai o vosso Espírito, Senhor, / e da terra toda a face renovai.

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! / Encheu-se a terra com as vossas criaturas! – R.

2. Se tirais o seu respiro, elas perecem / e voltam para o pó de onde vieram. / Enviais o vosso espírito e renascem, / e da terra toda a face renovais. – R.

3. Que a glória do Senhor perdure sempre, / e alegre-se o Senhor em suas obras! / Hoje, seja-lhe agradável o meu canto, / pois o Senhor é a minha grande alegria! – R.

	
	Segunda Leitura: 1 Coríntios 12,3-7.12-13	
Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – Irmãos, 3ninguém pode dizer: “Jesus é o Senhor”, a não ser no Espírito Santo. 4Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. 5Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. 7A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista do bem comum. 12Como
 o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como todos os membros do 
corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece 
com Cristo. 13De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos 
ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito. – Palavra do Senhor.

	
	Evangelho: João 20,19-23	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Vinde, Espírito divino, e enchei com vossos dons os corações dos fiéis; / e acendei neles o amor, como um fogo abrasador! – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – 19Ao
 anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo
 dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus
 entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. 20Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. 22E depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A
 quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem não os 
perdoardes, eles lhes serão retidos”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
A Palavra de Deus, quando cai do céu, é como a
 chuva: não volta sem dar fruto. Peçamos pois que frutifique hoje no 
nosso coração a palavra de Nosso Senhor. — Celebramos a solenidade de 
Pentecostes cinquenta dias depois da Páscoa. Nosso Senhor Jesus Cristo 
veio a este mundo. Ele, Verbo encarnado, veio trazer a Deus para o homem
 assumindo nossa própria humanidade, viveu entre nós durante trinta e 
três anos e, finalmente, num ato extremo de caridade, morreu por nós na 
cruz, movido por um amor que não era meramente humano. 

Jesus é homem como nós; mas, por ser uma pessoa divina, suas ações 
são todas do Verbo encarnado. É por isso que Ele é chamado de Cristo,
 o Ungido, aquele em quem repousa e por quem é enviado à Igreja o 
Espírito Santo. Jesus morreu na cruz para nos dar o Espírito, ou seja, 
para, com o seu Sangue de amor, lavar os nossos pecados e tornar 
possível que recebêssemos o dom do Espírito. 

Nós somos Igreja, mas o que é o mistério da Igreja? É o 
mistério em que Jesus é a Cabeça e nós, os membros de seu Corpo. Ora, se
 o membro do corpo pertence realmente ao corpo, ele age como manda a 
cabeça. Seria, de fato, muito anormal que a cabeça não conseguisse 
mandar nos membros do próprio corpo. Logo, se nós temos uma Cabeça, que é
 Jesus, divino e humano ao mesmo tempo, então precisamos agir como Jesus, amar como Ele, fazer as coisas que Ele fez.

No entanto, isso não parece uma boa-nova, mas antes um fardo 
esmagador. Olhemos para a cruz de Cristo, para aquele amor 
extraordinário. Se é assim que temos de amar, misericórdia! Deus nos 
livre, pois não damos conta sozinhos. É assim que reagimos quando 
olhamos para a cruz de Cristo. Acontece que a cruz é amor transbordante
 de Deus, é o Amor divino derramado em nossos corações. Por isso, na 
solenidade de Pentecostes comemoramos o fato de que o Amor, aquela unção
 derramada sobre a Cabeça, que é Cristo, Nosso Senhor, transborda e 
chega até nós, tornando-nos capazes de amar como Ele amou.

Isso não é teoria. É fato histórico. Senão vejamos. Jesus morreu na 
cruz e ressuscitou ao terceiro dia. Ao ressuscitar, o que Ele encontrou?
 Onze Apóstolos amedrontados, trancados no Cenáculo por medo dos judeus.
 Jesus então entrou ali, como diz o Evangelho deste domingo: “Ao 
anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas por medo 
dos judeus as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus 
entrou e, pondo-se no meio deles, disse: A paz esteja convosco. Jesus soprou sobre eles e disse: Recebei o Espírito Santo”.

O que Jesus fez no dia da Ressurreição só iria realizar-se plenamente
 cinquenta dias depois em Pentecostes. Afinal, ainda que Jesus tenha 
soprado sobre eles, os Apóstolos continuaram medrosos. Jesus subiu aos 
céus quarenta dias depois da Ressurreição, e os Apóstolos voltaram a 
Jerusalém, fecharam-se no Cenáculo com Maria, Mãe de Jesus, pedindo o 
dom do Espírito Santo, mas ainda estavam com medo.

De repente, no domingo, por volta das nove horas da manhã, o Espírito
 Santo veio. De lá do céu, Jesus ressuscitado transborda o seu Amor, um 
Amor que desce aos borbotões, como uma cachoeira irresistível, de forma 
que aqueles homens, até então medrosos, se tornam amantes corajosos de 
Cristo, mártires da fé. De fato, todos os Apóstolos morreram 
mártires. Apenas S. João não morreu martirizado, porque Deus o salvou 
milagrosamente. Todos os outros onze, porém, morreram testemunhando a fé
 cristã.

Como é possível uma tal transformação? Como é possível uma diferença 
tão marcante e tão repentina? São os mesmos homens. Pedro, que na manhã 
de Pentecostes saiu para falar às multidões com grande parresia,
 isto é, com grande destemor, é o mesmo Pedro amedrontado que tremera os
 joelhos diante da empregadinha do Sumo Sacerdote! Como é possível? É 
quase uma “transubstanciação”, é quase outra pessoa.

Como é possível que seja o mesmo Pedro — o Pedro que, por 
medo do vento e das ondas, afundou no mar, agora é o Pedro que morre 
crucificado em Roma para testemunhar a Cristo? Como é possível? É o 
mistério de Pentecostes. O Espírito Santo vem transformar-nos, dando-nos
 a capacidade de amar Jesus com o amor com que Jesus mesmo nos amou. Eis
 a graça.

Quando se fala de Pentecostes, o que as pessoas costumam pensar? Que 
os Apóstolos estavam rezando, numa espécie de “grupo de oração”, e eis 
que, de repente, veio uma efusão do Espírito Santo e todos começaram a 
falar em línguas. Não foi só isso. Foi muito mais. 
Ordinariamente, as pessoas não saem de grupos de oração dispostas a ser 
mártires, a derramar o próprio sangue por Cristo. Pentecostes foi antes 
de tudo uma mudança interior nos Apóstolos.

Não se trata apenas de fenômenos externos, de manifestações 
extraordinárias ou, por assim dizer, de “fogos de artifício”. Em 
Pentecostes, opera-se uma transformação nos Apóstolos, transformação que
 ele quer operar em todas as almas, para que todos sejamos capazes de 
realizar as obras de Cristo. 

Nós católicos acreditamos na santidade. Se olhamos para Pentecostes, 
vendo ali somente um momento de oração, dom de línguas e carismas, então
 temos uma visão incompleta e, no fundo, quase protestante. Os 
pentecostais acreditam na ação do Espírito Santo, mas numa ação que não 
muda de fato o coração do homem. O “crente” continua tão 
pecador quanto antes, a operar as mesmas obras de iniquidade. O Espírito
 Santo, segundo os pentecostais, faz milagres, dá o dom da oração, dá o 
dom de línguas, de profecia etc., mas o “crente” permanece egoísta. 
Porque os protestantes não crêem na santidade. 

É uma visão incompleta. Em Pentecostes, dá-se uma transformação real 
na alma, a qual se torna santa e capaz de operar o grande milagre 
chamado amor-caridade, isto é, amar a Deus mais do que a si 
mesmo, mais do que a todas as outras coisas. A alma passa a ser 
impulsionada pelo amor de Cristo, como diz S. Paulo (2 Cor 5, 14): Caritas Christi urget nos, “o amor de Cristo nos impele”!

É um amor que nós, seres humanos, não podemos dar-nos a nós mesmos. 
Somente o Espírito Santo no-lo pode dar. A Igreja Católica tem dois mil 
anos de história, com milhares de homens e mulheres santos e sábios que 
fizeram obras milagrosas de amor, nas quais se vê claramente que não são puramente humanas. Os santos podem dizer como S. Paulo aos gálatas: “Vivo, mas não eu; é Cristo que vive em mim” (Gl 2, 20). Porque é Jesus quem faz tais maravilhas.

Mas o que é que acontece na alma de quem começa a agir como Cristo? É aquilo que em teologia ascética e mística se chama Quinta Morada,
 segundo a linguagem de S. Teresa. A conversão, como sabemos, tem vários
 estágios. O fiel se converte, pede perdão de seus pecados, é purificado
 no Batismo ou na Confissão e, a partir daí, precisa passar por algumas 
etapas, que podem às vezes levar muito tempo, quase uma vida inteira. Os
 apóstolos em Pentecostes, no entanto, receberam tudo de uma vez. De 
repente, eles foram pelo menos para a Quinta Morada. 

Em Pentecostes, vemos algo típico da Quinta Morada. E o que é mesmo 
Pentecostes? Só podemos dizer que um católico viveu o mistério 
Pentecostes se ele já entrou na Quinta Morada; se ele não entrou na 
Quinta Morada, o Pentecostes para ele ainda não aconteceu. Isso não quer
 dizer que o Espírito Santo não tenha agido. Sim, o Espírito Santo age 
em nós sempre, e é graças a ele que nos convertemos, antes de tudo.

Mas o que caracteriza Pentecostes é o fenômeno básico da transformação interior,
 como a que vemos nos Apóstolos. De covardes e medrosos que eram, 
tornaram-se mártires da fé, pessoas que amam Jesus abundantemente. Essa 
transformação é a substância de Pentecostes, a qual só acontece quando a
 alma entra na Quinta Morada. Mas o que é, afinal, a Quinta Morada? 

Quando começamos a ter vida de oração, se a oração for autêntica, ela
 nos irá transformar, porque é Deus quem ali age. Nas Moradas anteriores
 — Primeira, Segunda, Terceira e Quarta Moradas —, a pessoa pode muitas 
vezes ficar em dúvida, sem saber se suas orações, mesmo as mais 
sublimes, procedem de fato do Espírito Santo ou de sua própria cabeça. 
Mas quando se entra na Quinta Morada, há um toque da graça na alma que 
nela imprime a certeza de que é Deus quem está agindo.

Essa impressão é tão profunda, tão clara, tão evidente, que ninguém pode mais instalar qualquer dúvida na cabeça do fiel. Ele sabe
 que é Deus. Se um diretor espiritual lhe disser que é tudo imaginação, 
nem mesmo assim o fiel mudará de ideia. Ele sabe ter recebido um toque 
de Deus.

Na Quinta Morada, com efeito, Deus não toca na inteligência, na 
vontade nem nas faculdades, mas no fundo da alma, de tal forma que a 
pessoa, sem entender com a inteligência, sabe, mas experimentalmente,
 que aquilo foi Deus, isto é, um toque do Espírito Santo. E o que esse 
toque faz na alma? Impulsiona-a a amar ainda mais a Cristo: Caritas Christi urget nos.

S. Teresa o descreve da seguinte maneira no c. II das “Quintas Moradas” do Castelo Interior,
 n. 7: “Logo começa a sentir o anseio de padecer grandes sofrimentos sem
 poder fazer outra coisa, tem grandíssimos desejos de penitência, de 
solidão e de que todos conheçam a Deus”. Isso é Pentecostes. Quando 
lemos a vida dos santos, ficamos admirados de vê-los querer sofrer por Jesus. Será “alucinação” da cabeça deles? O que leva uma pessoa a querer sofrer por Jesus?… 

Não, é um amor incontrolável, um desejo sobrenatural
 de dar tudo por Jesus e sofrer por Ele. Não é algo humano, mas um toque
 da graça no fundo da alma, que a torna disposta a padecer tudo por 
Cristo, como se até os sofrimentos dos mártires fossem pouco. Quem está 
na Quinta Morada é capaz de tudo, porque houve um toque transformador. 
Isso é Pentecostes. Foi isso que aconteceu com S. Pedro e os Apóstolos. 
Aqueles homens medrosos, fechados no Cenáculo por medo dos judeus, de 
repente abrem as portas e querem dar a vida por Cristo, querem morrer 
por Cristo, querem que todos amem e conheçam a Deus!

É o que Santa Teresa acabou de descrever: “Tem grandíssimos desejos 
de penitência, de solidão e de que todos conheçam a Deus”. As almas de 
Quinta Morada são capazes de tudo para que as pessoas conheçam e amem a 
Deus, e é assim que a Igreja se torna missionária, assim a Igreja se 
torna ad gentes, uma Igreja para as missões, uma Igreja “em 
saída” — para usar uma expressão que se tornou popular. É a Igreja que 
sai do Cenáculo e vai pregar o Evangelho sem medo. Em Pentecostes, a 
Igreja entrou na Quinta Morada.

Ora, quem não entrou na Quinta Morada ainda não tem essa 
graça. Não quer dizer que não devamos ser missionários. Sim, devemos 
sê-lo sempre; mas precisamos urgentemente pedir a Deus a graça de entrar
 na Quinta Morada. Com efeito, vivemos tempos conturbados. Tudo indica 
que haverá um grande martírio dentro da Igreja, uma grande perseguição. 
Se não estivermos prontos para ser mártires, o que vai acontecer? 
Apostasia! É urgentíssimo haver outro Pentecostes na Igreja, para que 
alcancemos a Quinta Morada, senão, na hora do “vamos ver”, iremos 
fracassar.

Ser santo não é um capricho nem um luxo para membros de uma elite. 
Vivemos numa época da Igreja em que ou seremos santos ou não seremos 
nada. Ou buscamos com todas as veras do coração a santidade, a 
transformação que o Espírito Santo quer fazer em nós, ou não seremos 
nada e vamos nos perder. Porque virá a grande perseguição, a grande 
apostasia, o momento em que teremos de nos erguer à altura dos Apóstolos
 e ser mártires da fé. Alegremente, alegremente!

Quando o Espírito Santo imprime no fundo da alma a sabedoria, ela aprende a saborear a cruz.
 É a grande alegria de amar Cristo de volta — eis aí a nossa grande 
realização. É nisso, portanto, que somos bem-aventurados. Afinal, por 
que Jesus diz que é bem-aventurado o pobre, o perseguido, e caluniado, o
 que chora, o que tem fome e sede de justiça etc.? Porque é Cristo quem 
vive neles. Isso é Pentecostes.

Não deixemos que os fenômenos exteriores de Pentecostes, como os dons
 carismáticos etc., nos desviem do que é o centro, o cerne, a essência 
de Pentecostes: o Espírito Santo quer vir sobre nós, porque ele, alma da
 Igreja, quer fazer os membros realizarem as mesmas obras da Cabeça.

E se Cristo morreu por nós na cruz, pelo Espírito Santo também nós 
nos tornamos capazes de morrer por Ele. Não por um esforço humano, é 
verdade, mas pela graça divina. Sem ela, a cruz se torna um 
moralismo esmagador, do qual não damos conta por nós mesmos. Se, no 
entanto, fizermos o caminho das Moradas, passarmos pelas transformações 
interiores necessárias para chegar até a Quinta Morada, amar Jesus será 
para nós coisa leve e doce.

Os tormentos, as penas mais tremendas, tudo será leve e saboroso, 
como vemos na vida dos santos. Sim, nesses dois mil anos de Igreja, a 
vida dos santos atesta que isso é verdade. Não se trata de uma 
mentalidade “dolorista” de tempos passados. Trata-se de amor 
sobrenatural: Caritas Christi urget nos. Isso é Pentecostes. Não há Pentecostes sem Quinta Morada. O resto são fogos de artifícios, fenomenologia externa.

Sim, Quinta Morada é obrigação de todos. Precisamos 
querê-la, precisamos querer ser transformados. Não fiquemos dando voltas
 ao redor do Castelo, ainda nas primeiras Moradas, como se já fosse o 
bastante. Contentar-se com o mínimo nunca foi bom o bastante em época 
nenhuma do cristianismo, muito menos na nossa, em que estamos diante da 
grande perseguição, da grande apostasia. 

Ou estaremos na Quinta Morada, prontos para derramar alegremente o 
nosso sangue por Cristo, ou não teremos realizado absolutamente nada. 
Que o Espírito Santo venha sobre nós e nos ilumine, fazendo-nos procurar
 os meios para viver e chegar à Quinta Morada. Sem isso, nada dará 
certo.
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O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo seu Espírito que habita em nós, aleluia! (Rm 5,5; 10,11)

Nesta vigília de Pentecostes, somos 
motivados a acolher, com a mente e o coração abertos, o dom do Espírito 
Santo. Ele vem em socorro de nossa fraqueza e acende em nós o amor e a 
alegria de sermos a assembleia amada de Deus. Rezemos juntos: “Vinde,
 Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o 
fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado, e 
renovareis a face da terra”.

	
		
	Primeira Leitura: Gênesis 11,1-9Leitura do livro do Gênesis – 1Toda a terra tinha uma só linguagem e servia-se das mesmas palavras. 2E aconteceu que, partindo do oriente, os homens acharam uma planície na terra de Senaar e aí se estabeleceram. 3E
 disseram uns aos outros: “Vamos, façamos tijolos e cozamo-los ao fogo”.
 Usaram tijolos em vez de pedra, e betume em lugar de argamassa. 4E
 disseram: “Vamos, façamos para nós uma cidade e uma torre cujo cimo 
atinja o céu. Assim, ficaremos famosos e não seremos dispersos por toda a
 face da terra”. 5Então o Senhor desceu para ver a cidade e a torre que os homens estavam construindo. 6E
 o Senhor disse: “Eis que eles são um só povo e falam uma só língua. E 
isso é apenas o começo de seus empreendimentos. Agora, nada os impedirá 
de fazer o que se propuseram. 7Desçamos e confundamos a sua língua, de modo que não se entendam uns aos outros”. 8E o Senhor os dispersou daquele lugar por toda a superfície da terra, e eles cessaram de construir a cidade. 9Por
 isso, foi chamada Babel, porque foi aí que o Senhor confundiu a 
linguagem de todo o mundo e daí dispersou os homens por toda a terra. – 
Palavra do Senhor.

Leituras opcionais: Êxodo 19,3-8a.16-20b; Ezequiel 37,1-14; Joel 3,1-5.

	
	Salmo Responsorial: 103(104)	
Enviai o vosso Espírito, Senhor, / e da terra toda a face renovai.

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / De majestade e esplendor vos revestis / e de luz vos envolveis como num manto. – R.

2. Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, / e que sabedoria em todas elas! / Encheu-se a terra com as vossas criaturas. / Bendize, ó minha alma, ao Senhor! – R.

3. Todos eles, ó Senhor, de vós esperam / que a seu tempo vós lhes deis o alimento; / vós lhes dais o que comer e eles recolhem, / vós abris a vossa mão e eles se fartam. – R.

4. Se tirais o seu respiro, eles perecem / e voltam para o pó de onde vieram; / enviais o vosso espírito e renascem, / e da terra toda a face renovais. – R.

	
	Segunda Leitura: Romanos 8,22-27	
Leitura da carta de São Paulo aos Romanos – Irmãos, 22sabemos que toda a criação, até o tempo presente, está gemendo como que em dores de parto. 23E
 não somente ela, mas nós também, que temos os primeiros frutos do 
Espírito, estamos interiormente gemendo, aguardando a adoção filial e a 
libertação para o nosso corpo. 24Pois já fomos salvos, mas na
 esperança. Ora, o objeto da esperança não é aquilo que a gente está 
vendo; como pode alguém esperar o que já vê? 25Mas, se esperamos o que não vemos, é porque o estamos aguardando mediante a perseverança. 26Também
 o Espírito vem em socorro da nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o que
 pedir nem como pedir; é o próprio Espírito que intercede em nosso favor
 com gemidos inefáveis. 27E aquele que penetra o íntimo dos 
corações sabe qual é a intenção do Espírito. Pois é sempre segundo Deus 
que o Espírito intercede em favor dos santos. – Palavra do Senhor.

	
	Evangelho: João 7,37-39	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Vinde, Espírito divino, e enchei com vossos dons os corações dos fiéis; / e acendei neles o amor, como um fogo abrasador! – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – 37No último dia da festa, o dia mais solene, Jesus, em pé, proclamou em voz alta: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba. 38Aquele que crê em mim, conforme diz a Escritura, rios de água viva jorrarão do seu interior”. 39Jesus
 falava do Espírito, que deviam receber os que tivessem fé nele; pois 
ainda não tinha sido dado o Espírito, porque Jesus ainda não tinha sido 
glorificado. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão 

I leitura: A cidade de 
Babel é símbolo da opressão e da violência dos grandes impérios da 
Mesopotâmia. Com a empreitada da torre, os seres humanos querem se 
igualar a Deus (atingir o céu) e ser famosos. É a arrogância humana que 
provoca confusão e divisão, projeto oposto ao desejado por Deus.

II leitura: O Espírito 
de Deus vem em socorro de nossas fraquezas. Ele é apoio para nossa fé e 
nossa esperança. Os cristãos que vivem uma relação filial com Deus, 
graças ao dom do Espírito, escutam os gemidos da criação e os convertem 
em respeito à natureza, nossa casa comum.

Evangelho: Na festa das
 Tendas ou dos Tabernáculos, festa da luz e da água, Jesus se apresenta 
como fonte de água que sacia as mais profundas necessidades humanas. A 
sede é expressão básica da necessidade humana de viver. A Palavra de 
Jesus é a água viva que sacia quem a acolhe e a vive. 
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Aproximemo-nos confiantes do trono da 
graça, a fim de conseguirmos misericórdia e encontrarmos auxílio em 
tempo oportuno, aleluia! (Hb 4,16)

Ao missionário preso e quase 
despedaçado pela assembleia furiosa, o Senhor Jesus aparece para 
confortá-lo e incumbi-lo de nova missão: “Tem confiança… é preciso que 
tu sejas também minha testemunha em Roma”. Rezemos para que os cristãos 
perseguidos não esmoreçam diante dos obstáculos.

	
		
	Primeira Leitura: Atos 22,30; 23,6-11	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, 30querendo
 saber com certeza por que Paulo estava sendo acusado pelos judeus, o 
tribuno soltou-o e mandou reunir os chefes dos sacerdotes e todo o 
conselho dos anciãos. Depois fez trazer Paulo e colocou-o diante deles. 23,6Sabendo
 que uma parte dos presentes eram saduceus e a outra parte eram 
fariseus, Paulo exclamou no conselho dos anciãos: “Irmãos, eu sou 
fariseu e filho de fariseus. Estou sendo julgado por causa da nossa 
esperança na ressurreição dos mortos”. 7Apenas falou isso, armou-se um conflito entre fariseus e saduceus, e a assembleia se dividiu. 8Com
 efeito, os saduceus dizem que não há ressurreição, nem anjo, nem 
espírito, enquanto os fariseus sustentam uma coisa e outra. 9Houve,
 então, uma enorme gritaria. Alguns doutores da Lei, do partido dos 
fariseus, levantaram-se e começaram a protestar, dizendo: “Não 
encontramos nenhum mal neste homem. E se um espírito ou anjo tivesse 
falado com ele?” 10E o conflito crescia cada vez mais. 
Receando que Paulo fosse despedaçado por eles, o comandante ordenou que 
os soldados descessem e o tirassem do meio deles, levando-o de novo para
 o quartel. 11Na noite seguinte, o Senhor aproximou-se de 
Paulo e lhe disse: “Tem confiança. Assim como tu deste testemunho de mim
 em Jerusalém, é preciso que sejas também minha testemunha em Roma”. – 
Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 15(16)	
Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio!

1. Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! / Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor”. / Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, / meu destino está seguro em vossas mãos! – R.

2. Eu bendigo o Senhor, que me aconselha / e até de noite me adverte o coração. / Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, / pois, se o tenho a meu lado, não vacilo. – R.

3. Eis por que meu coração está em festa, † minha alma rejubila de alegria / e até meu corpo no repouso está tranquilo; / pois não haveis de me deixar entregue à morte / nem vosso amigo conhecer a corrupção. – R.

4. Vós me ensinais vosso caminho para a vida; † junto a vós, felicidade sem limites, / delícia eterna e alegria ao vosso lado! – R.

	
			
	Evangelho: João 17,20-26	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Para que todos sejam um, diz o Senhor, como tu estás em mim e eu em ti, / para que o mundo possa crer que me enviaste (Jo 17,21). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, Jesus ergueu os olhos ao céu e rezou, dizendo: 20“Pai santo, eu não te rogo somente por eles, mas também por aqueles que vão crer em mim pela sua palavra; 21para
 que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, e para que 
eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia que tu me enviaste. 22Eu dei-lhes a glória que tu me deste, para que eles sejam um, como nós somos um: 23eu
 neles e tu em mim, para que assim eles cheguem à unidade perfeita e o 
mundo reconheça que tu me enviaste e os amaste como me amaste a mim. 24Pai,
 aqueles que me deste, quero que estejam comigo onde eu estiver, para 
que eles contemplem a minha glória, glória que tu me deste porque me 
amaste antes da fundação do universo. 25Pai justo, o mundo não te conheceu, mas eu te conheci e estes também conheceram que tu me enviaste. 26Eu
 lhes fiz conhecer o teu nome e o tornarei conhecido ainda mais, para 
que o amor com que me amaste esteja neles e eu mesmo esteja neles”. – 
Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
Dando continuidade à oração sacerdotal, o Evangelho de hoje apresenta-nos Cristo a rogar ao Pai pela unidade
 de seus discípulos: "Para que todos sejam um como tu, Pai, estás em mim
 e eu em ti", diz o Senhor. Esse pedido de Jesus reveste-se de um 
significado especial neste período de preparação para a solenidade de 
Pentecostes, uma vez que nos remete à união que Deus quer ter 
conosco mediante o envio de seu Espírito Santo, união que já se 
realizou, de maneira inefável, no elo estreitíssimo entre a humanidade 
de Cristo e a divindade do Filho, que juntas subsistem na única
 Pessoa do Verbo eterno. E nós, para unir-nos a Deus, precisamos antes 
de tudo ser membros do Corpo de Cristo, que é a Igreja, por meio do 
Batismo e da recepção do Espírito, que acendendo em nós a luz da fé e derramando em nossos corações o bálsamo da caridade
 faz-nos um com Ele e com Aqueles de que procede. No fim deste mês de 
maio, dedicado a Maria, e início de junho, consagrado ao Coração de 
Jesus, peçamos a intercessão do Imaculado Coração de nossa Mãe 
Santíssima, em cuja alma Cristo verdadeiramente causou, por sua
 oração, aquela união com o Pai que todos, cada um segundo a sua medida,
 estão chamados a realizar nesta vida e a consumar em plenitude na 
outra.
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7ª Semana da Páscoa - Esperança no auxílio de Deus.








 

Povos todos, aplaudi e aclamai a Deus com brados de alegria, aleluia! (Sl 46,2)

Em seu discurso de despedida, Paulo 
previne a comunidade contra os adversários – “aparecerão entre vós lobos
 ferozes que não pouparão o rebanho” – e convida todos a estar sempre 
atentos, com a preocupação de que ninguém se perca. A tarefa de cuidar 
do povo de Deus é de todo batizado.

	
		
	Primeira Leitura: Atos 20,28-38	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, Paulo disse aos anciãos da Igreja de Éfeso: 28“Cuidai
 de vós mesmos e de todo o rebanho, sobre o qual o Espírito Santo vos 
colocou como guardas para pastorear a Igreja de Deus, que ele adquiriu 
com o sangue do seu próprio Filho. 29Eu sei, depois que eu for embora, aparecerão entre vós lobos ferozes, que não pouparão o rebanho. 30Além disso, do vosso próprio meio aparecerão homens com doutrinas perversas que arrastarão discípulos atrás de si. 31Por
 isso, estai sempre atentos: lembrai-vos que durante três anos, dia e 
noite, com lágrimas, não parei de exortar a cada um em particular. 32Agora,
 entrego-vos a Deus e à mensagem de sua graça, que tem poder para 
edificar e dar a herança a todos os que foram santificados. 33Não cobicei prata, ouro ou vestes de ninguém. 34Vós bem sabeis que estas minhas mãos providenciaram o que era necessário para mim e para os que estavam comigo. 35Em
 tudo vos mostrei que, trabalhando desse modo, se deve ajudar os fracos,
 recordando as palavras do Senhor Jesus, que disse: ‘Há mais alegria em 
dar do que em receber'”. 36Tendo dito isso, Paulo ajoelhou-se e rezou com todos eles. 37Todos, depois, prorromperam em grande pranto e, lançando-se ao pescoço de Paulo, o beijavam 38aflitos,
 sobretudo por lhes haver ele dito que não tornariam a ver-lhe o rosto. E
 o acompanharam até o navio. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 67(68)	
Reinos da terra, cantai ao Senhor.

1. Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vosso poder, / confirmai esse poder que por nós manifestastes / a partir de vosso templo, que está em Jerusalém. / Para vós venham os reis e vos ofertem seus presentes! – R.

2. Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, cantai-lhe salmos! † Ele viaja no seu carro sobre os céus dos céus eternos. / Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, voz poderosa. – R.

3. Dai glória a Deus e exaltai o seu poder por sobre as nuvens. / Sobre Israel, eis sua glória e sua grande majestade! / Em seu templo ele é admirável e a seu povo dá poder. / Bendito seja o Senhor Deus, agora e sempre. Amém, amém! – R.

	
			
	Evangelho: João 17,11-19	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Vossa Palavra é a verdade; / santificai-nos na verdade! (Jo 17,17) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, Jesus ergueu os olhos para o céu e rezou, dizendo: 11“Pai santo, guarda-os em teu nome, o nome que me deste, para que eles sejam um assim como nós somos um. 12Quando
 eu estava com eles, guardava-os em teu nome, o nome que me deste. Eu 
guardei-os e nenhum deles se perdeu, a não ser o filho da perdição, para
 se cumprir a Escritura. 13Agora, eu vou para junto de ti e 
digo estas coisas, estando ainda no mundo, para que eles tenham em si a 
minha alegria plenamente realizada. 14Eu lhes dei a tua palavra, mas o mundo os rejeitou, porque não são do mundo, como eu não sou do mundo. 15Não te peço que os tires do mundo, mas que os guardes do maligno. 16Eles não são do mundo, como eu não sou do mundo. 17Consagra-os na verdade; a tua palavra é verdade. 18Como tu me enviaste ao mundo, assim também eu os enviei ao mundo. 19Eu me consagro por eles, a fim de que eles também sejam consagrados na verdade”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
A Igreja nos vem propondo nestes últimos dias a leitura da oração sacerdotal de
 Nosso Senhor. Por isso, temos aproveitado para meditar um pouco mais a 
respeito da nossa vida de oração sob a perspectiva das três virtudes teologais
 — fé, esperança e caridade —, mencionadas de um modo ou de outro nessa 
belíssima prece que Jesus dirige ao seu Pai do céu. Animados, assim, a 
meter-nos com os Apóstolos e a Virgem SS. no Cenáculo a fim de 
suplicarmos com eles o dom do Espírito Santo, vejamos hoje em que 
consiste a virtude da esperança cristã, essa confiança tão 
preciosa no auxílio do Paráclito prometido. Antes de tudo, é preciso ter
 em mente que a esperança não é uma certeza quanto à nossa salvação 
pessoal. Tal certeza é impossível nesta vida, já que, apesar de todos os
 socorros divinos, podemos a qualquer instante usar da nossa liberdade 
para pecar e afastar-nos de Deus. Esperar, com efeito, não é presumir.

A verdadeira esperança, ao contrário, é uma virtude pela qual confiamos firmemente que podemos, sim, alcançar a vida eterna e todos os meios necessários para isso, apoiados no auxílio onipotente de Deus. É, portanto, o auxílio certo
 de Deus o objeto da nossa certeza, da nossa alegre esperança na 
salvação que Ele nos oferece. Podemos sempre estar seguros de que nós, 
que permanecemos no mundo e por ele somos odiados, receberemos do Senhor
 toda a ajuda que nos for necessária na nossa luta espiritual; na 
batalha contra o Maligno, a carne e o pecado; nos momentos de provação, 
angústia e tentação. Não há motivo para desânimo nem desesperança, pois 
Aquele que nunca falha nem falta com as suas promessas nos garantiu o 
seu auxílio poderosíssimo, por meio tanto das contrariedades, que nos 
provam no amor, como na pregação da palavra, que nos ilumina com as 
verdades eternas.

Que o Espírito Consolador, cuja vinda suplicamos ardentemente, desça 
logo às nossas almas e fortaleça nelas a virtude da esperança, a fim de 
nos podermos abandonar como filhos confiantes aos socorros do nosso Pai 
que está nos céus.
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7ª Semana da Páscoa |“Eu venci o mundo!”









							 
Primeira Leitura (At 20,17-27)

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos.

Naqueles dias, 17de Mileto, Paulo mandou um recado a Éfeso, convocando os anciãos da Igreja. 18Quando
 os anciãos chegaram, Paulo disse-lhes: “Vós bem sabeis de que modo me 
comportei em relação a vós, durante todo o tempo, desde o primeiro dia 
em que cheguei à Ásia. 19Servi ao Senhor com toda a humildade, com lágrimas e no meio das provações que sofri por causa das ciladas dos judeus.

20Nunca deixei de anunciar aquilo que pudesse ser de proveito para vós, nem de vos ensinar publicamente e também de casa em casa. 21Insisti, com judeus e gregos, para que se convertessem a Deus e acreditassem em Jesus nosso Senhor.

22E agora, prisioneiro do Espírito, vou para Jerusalém sem saber o que aí me acontecerá. 23Sei apenas que, de cidade em cidade, o Espírito Santo me adverte, dizendo que me aguardam cadeias e tribulações. 24Mas,
 de modo nenhum, considero a minha vida preciosa para mim mesmo, 
contanto que eu leve a bom termo a minha carreira e realize o serviço 
que recebi do Senhor Jesus, ou seja, testemunhar o Evangelho da graça de
 Deus.

25Agora, porém, tenho a certeza de que vós não vereis mais o meu rosto, todos vós entre os quais passei anunciando o Reino. 26Portanto, hoje dou testemunho diante de todos vós: eu não sou responsável se algum de vós se perder, 27pois não deixei de vos anunciar todo o projeto de Deus a vosso respeito”.
							- Palavra do Senhor.

							- Graças a Deus. 



							Responsório Sl 67(68),10-11.20-21 (R 33a)

 

— Reinos da terra, cantai ao Senhor.

— Reinos da terra, cantai ao Senhor.

 

— Derramastes
 lá do alto uma chuva generosa, e vossa terra, vossa herança, já 
cansada, renovastes; e ali vosso rebanho encontrou sua morada; com 
carinho preparastes essa terra para o pobre.

— Bendito
 seja Deus, bendito seja cada dia, o Deus da nossa salvação, que carrega
 os nossos fardos! Nosso Deus é um Deus que salva, é um Deus libertador;
 o Senhor, só o Senhor, nos poderá livrar da morte!

							Evangelho (Jo 16,29-33)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Se com Cristo ressurgistes, procurai o que é do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus Pai. (Cl 3,1)

 

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 29os discípulos disseram a Jesus: “Eis, agora falas claramente e não usas mais figuras. 30Agora sabemos que conheces tudo e que não precisas que alguém te interrogue. Por isto cremos que vieste da parte de Deus”. 31Jesus respondeu: “Credes agora? 32Eis
 que vem a hora – e já chegou – em que vos dispersareis, cada um para 
seu lado, e me deixareis só. Mas eu não estou só; o Pai está comigo. 33Disse-vos estas coisas para que tenhais paz em mim. No mundo, tereis tribulações. Mas tende coragem! Eu venci o mundo!”
							 — Palavra da Salvação.

							 — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
Que o Senhor tenha vencido o mundo, como Ele nos diz hoje no Evangelho, 
não é algo por si mesmo evidente. As manchetes dos jornais e os anais da
 história parecem desmentir estas palavras de Jesus, e a própria 
história da Igreja, com escândalos e perseguições, se apresenta às vezes
 como pedra de tropeço inclusive para os que desejam abraçar a fé. A 
vitória de Cristo, no entanto, é não somente real como também mais 
profunda e penetrante do que o mundo pode imaginar, cujos desvarios 
fazem tanta batalha à pureza, cuja sede de morte acossa a todo momento a
 vida, que os cristãos fazem sempre questão de defender. E "esta é a 
vitória que vence o mundo", diz S. João, "a nossa fé" (1Jo 5, 4); de fato, quem "é o vencedor do mundo senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?" (1Jo
 5, 5). Pois sempre que cremos, o Cristo está em nós e, por força de sua
 graça, auxilia-nos a resistir a tudo o que há no mundo (cf. 1Jo 2, 16), à concupiscência da carne, à concupiscência dos olhos e à soberba da vida. A sua presença pela fé
 nos impele; o seu toque de Ressuscitado nos move a encarar a morte e a 
perseguição do mundo a fim de conquistarmos, mesmo sob a humilhação de 
uma aparente derrota, a vida e a glória eternas. Recorramos à 
intercessão do mártir hoje comemorado, Rolando M.ª Rivi, cuja morte às 
mãos dos comunistas foi mais uma batalha em que a raça eleita de Jesus 
Cristo, por amor a Deus e fidelidade ao Evangelho, venceu a loucura dum 
mundo que jaz na sombra do pecado.
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7ª Semana da Páscoa - “Eu venci o mundo!”









							 

Primeira Leitura (At 19,1-8)

Leitura dos Atos dos Apóstolos.

1Enquanto
 Apolo estava em Corinto, Paulo atravessou as regiões montanhosas e 
chegou a Éfeso. Aí encontrou alguns discípulos e perguntou-lhes: 2“Vós
 recebestes o Espírito Santo quando abraçastes a fé?” Eles responderam: 
“Nem sequer ouvimos dizer que existe o Espírito Santo!”

3Então Paulo perguntou: “Que batismo vós recebestes?” Eles responderam: “O batismo de João”. 4Paulo
 disse-lhes: “João administrava um batismo de conversão, dizendo ao povo
 que acreditasse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”. 5Tendo ouvido isso, eles foram batizados no nome do Senhor Jesus.

6Paulo impôs-lhes as mãos e sobre eles desceu o Espírito Santo. Começaram então a falar em línguas e a profetizar. 7Ao todo, eram uns doze homens. 8Paulo
 foi então à sinagoga e, durante três meses, falava com toda convicção, 
discutindo e procurando convencer os ouvintes sobre o reino de Deus.
							- Palavra do Senhor.

							- Graças a Deus. 



							Responsório Sl 67(68),2-3.4-5ac.6-7ab (R. 33a)

— Reinos da terra, cantai ao Senhor.

— Reinos da terra, cantai ao Senhor.

— Eis 
que Deus se põe de pé, e os inimigos se dispersam! Fogem longe de sua 
face os que odeiam o Senhor! Como a fumaça se dissipa, assim também os 
dissipais, como a cera se derrete, ao contato com o fogo, assim pereçam 
os iníquos ante a face do Senhor!

— Mas os
 justos se alegram na presença do Senhor; rejubilam satisfeitos e 
exultam de alegria! Cantai a Deus, a Deus louvai, cantai um salmo a seu 
nome! O seu nome é Senhor: exultai diante dele!

— Dos 
órfãos ele é pai, e das viúvas protetor; é assim o nosso Deus em sua 
santa habitação. É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos deserdados, 
quem liberta os prisioneiros e os sacia com fartura.

							Evangelho (Jo 16,29-33)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Se com Cristo ressurgistes, procurai o que é do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus Pai. (Cl 3,1) 


— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 29os discípulos disseram a Jesus: “Eis, agora falas claramente e não usas mais figuras. 30Agora sabemos que conheces tudo e que não precisas que alguém te interrogue. Por isto cremos que vieste da parte de Deus”. 31Jesus respondeu: “Credes agora? 32Eis
 que vem a hora – e já chegou – em que vos dispersareis, cada um para 
seu lado, e me deixareis só. Mas eu não estou só; o Pai está comigo. 33Disse-vos estas coisas para que tenhais paz em mim. No mundo, tereis tribulações. Mas tende coragem! Eu venci o mundo!”
							 — Palavra da Salvação.

							 — Glória a vós, Senhor.

						
Reflexão
Que o Senhor tenha vencido o mundo, como Ele nos diz hoje no Evangelho, 
não é algo por si mesmo evidente. As manchetes dos jornais e os anais da
 história parecem desmentir estas palavras de Jesus, e a própria 
história da Igreja, com escândalos e perseguições, se apresenta às vezes
 como pedra de tropeço inclusive para os que desejam abraçar a fé. A 
vitória de Cristo, no entanto, é não somente real como também mais 
profunda e penetrante do que o mundo pode imaginar, cujos desvarios 
fazem tanta batalha à pureza, cuja sede de morte acossa a todo momento a
 vida, que os cristãos fazem sempre questão de defender. E "esta é a 
vitória que vence o mundo", diz S. João, "a nossa fé" (1Jo 5, 4); de fato, quem "é o vencedor do mundo senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?" (1Jo
 5, 5). Pois sempre que cremos, o Cristo está em nós e, por força de sua
 graça, auxilia-nos a resistir a tudo o que há no mundo (cf. 1Jo 2, 16), à concupiscência da carne, à concupiscência dos olhos e à soberba da vida. A sua presença pela fé
 nos impele; o seu toque de Ressuscitado nos move a encarar a morte e a 
perseguição do mundo a fim de conquistarmos, mesmo sob a humilhação de 
uma aparente derrota, a vida e a glória eternas. Recorramos à 
intercessão do mártir hoje comemorado, Rolando M.ª Rivi, cuja morte às 
mãos dos comunistas foi mais uma batalha em que a raça eleita de Jesus 
Cristo, por amor a Deus e fidelidade ao Evangelho, venceu a loucura dum 
mundo que jaz na sombra do pecado. 
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maio

(44)



	



        ► 
      



abril

(40)



	



        ► 
      



março

(41)



	



        ► 
      



fevereiro

(40)



	



        ► 
      



janeiro

(46)






	



        ► 
      



2020

(719)
	



        ► 
      



dezembro

(57)



	



        ► 
      



novembro

(46)



	



        ► 
      



outubro

(69)



	



        ► 
      



setembro

(67)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(56)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(73)



	



        ► 
      



abril

(51)



	



        ► 
      



março

(57)



	



        ► 
      



fevereiro

(52)



	



        ► 
      



janeiro

(54)






	



        ► 
      



2019

(654)
	



        ► 
      



dezembro

(51)



	



        ► 
      



novembro

(48)



	



        ► 
      



outubro

(59)



	



        ► 
      



setembro

(40)



	



        ► 
      



agosto

(54)



	



        ► 
      



julho

(58)



	



        ► 
      



junho

(55)



	



        ► 
      



maio

(67)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(60)



	



        ► 
      



fevereiro

(51)



	



        ► 
      



janeiro

(56)






	



        ► 
      



2018

(767)
	



        ► 
      



dezembro

(54)



	



        ► 
      



novembro

(57)



	



        ► 
      



outubro

(48)



	



        ► 
      



setembro

(53)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(59)



	



        ► 
      



junho

(62)



	



        ► 
      



maio

(80)



	



        ► 
      



abril

(71)



	



        ► 
      



março

(82)



	



        ► 
      



fevereiro

(73)



	



        ► 
      



janeiro

(69)






	



        ► 
      



2017

(673)
	



        ► 
      



dezembro

(72)



	



        ► 
      



novembro

(67)



	



        ► 
      



outubro

(55)



	



        ► 
      



setembro

(56)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(57)



	



        ► 
      



junho

(53)



	



        ► 
      



maio

(54)



	



        ► 
      



abril

(47)



	



        ► 
      



março

(49)



	



        ► 
      



fevereiro

(45)



	



        ► 
      



janeiro

(59)






	



        ► 
      



2016

(684)
	



        ► 
      



dezembro

(55)



	



        ► 
      



novembro

(62)



	



        ► 
      



outubro

(58)



	



        ► 
      



setembro

(54)



	



        ► 
      



agosto

(50)



	



        ► 
      



julho

(50)



	



        ► 
      



junho

(51)



	



        ► 
      



maio

(55)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(58)



	



        ► 
      



fevereiro

(65)



	



        ► 
      



janeiro

(71)






	



        ► 
      



2015

(904)
	



        ► 
      



dezembro

(78)



	



        ► 
      



novembro

(82)



	



        ► 
      



outubro

(96)



	



        ► 
      



setembro

(78)



	



        ► 
      



agosto

(80)



	



        ► 
      



julho

(64)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(75)



	



        ► 
      



abril

(66)



	



        ► 
      



março

(77)



	



        ► 
      



fevereiro

(68)



	



        ► 
      



janeiro

(72)






	



        ► 
      



2014

(946)
	



        ► 
      



dezembro

(59)



	



        ► 
      



novembro

(68)



	



        ► 
      



outubro

(73)



	



        ► 
      



setembro

(75)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(74)



	



        ► 
      



junho

(85)



	



        ► 
      



maio

(94)



	



        ► 
      



abril

(104)



	



        ► 
      



março

(90)



	



        ► 
      



fevereiro

(75)



	



        ► 
      



janeiro

(80)






	



        ► 
      



2013

(991)
	



        ► 
      



dezembro

(81)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(84)



	



        ► 
      



setembro

(76)



	



        ► 
      



agosto

(78)



	



        ► 
      



julho

(70)



	



        ► 
      



junho

(67)



	



        ► 
      



maio

(77)



	



        ► 
      



abril

(78)



	



        ► 
      



março

(88)



	



        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































